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1. INTRODUÇÃO



Padrões de consumo

Água

População

Limite de expansão

Países em desenvolvimento

Mudanças climáticas

População mundial + 30% 

+ 2 bilhões pessoas (países em desenvolvimento)

Limites de expansão da área agrícola mundial

Mudanças climáticas: padrões de produção mitigadores C

Elevação do padrão de consumo (proteínas)

Demanda de água aumenta e disponibilidade diminuem.

Perspectivas mundiais

Estudo 1: FAO (Roma – Itália)

• Estimativa de uma população mundial entre nove e dez bilhões de habitantes até 2050.

• Necessidade de expandir a produção de alimentos entre 60% e 70%

• 90% desse valor deve vir do aumento da produtividade e apenas 10% do aumento da área

plantada.



Perspectivas mundiais

Estudo 2: Universidade de Wageningen (Holanda) – Até

2050

• Uma meta-análise fornece demanda global projetada

por alimentos e população em risco de fome.

• Análise de 57 estudos sobre a evolução da população

mundial e projeção da segurança alimentar global até

2050 e, em cinco cenários representativos

• Conclusão: a demanda global total por alimentos deve

aumentar de 35% para 56% até 2050.

SAÍDA:

• Uso de tecnologias capazes de

aumentar a disponibilidade de

alimentos;

• Várias possibilidades:

• Melhoramento genético, aspectos

nutricionais, controle fitossanitário,

melhoria dos sistemas de produção,

diminuição de perda...

• Muitas vezes esquecida dos grande

planejamentos está a AGRICULTURA

IRRIGADA;

• Tecnologia única capaz de garantir a

produtividade e multiplicar por 2, 3, 5

ou mais a produção de uma determina

área de uma safra a outra.



CLIMA  NO MUNDO:

A         B C D E

TROPICAL  SECO                    TEMPERADO CONTINENTAL/SUBÁRTICO  POLAR /ALPINO

CLASSIFICACIÓN DE 
KÖPPEN-GEIGER

X

Clima Temperado

Limitantes:

Temperatura e água

Clima Tropical

Limitante: água 



ASSIM NA AGRICULTURA TROPICAL 

• Os ciclos sazonais definidos pela disponibilidade de água.
• A IRRIGAÇÃO é a tecnologia para quebrar este ciclo.

SAFRA ÚNICA 2ª SAFRA 
(PARCIAL)

DUAS SAFRAS 
(área total)

PRODUÇÃO CONTÍNUA
AGRICULTURA 

IRRIGADA

Evolução da agricultura:

POSSIBILITA

AGRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL
está conectada com a solução para a
segurança alimentar brasileira e mundial,
possibilita o desenvolvimento social e
econômico e tem compromisso com a
sustentabilidade ambiental



ANÁLISE DO IMPACTO DO USO DA TECNOLOGIA DA IRRIGAÇÃO 

Hortifruti Grãos e fibras (Tese –UFV Oeste da Bahia)Cana-de-açúcar

Produção irrigada, 
chave para 
sustentabilidade

Maior longevidade 
do canavial

Produção 
verticalizada



2. AGRICULTURA IRRIGADA



Agricultura irrigada no Brasil e no Mundo



55 Mha

13,69 Mha

POTENCIAL DA AGRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL



BRASIL ~ 13.686.000 ha

Norte ~ 0,294 milhões ha (2,1%)

Sul ~ 4,29 milhões ha  (31,4%)

Nordeste ~ 0,28 milhões ha (2,0%)

Sudeste ~ 2,59 milhões ha  (23,2%)

Centro Oeste ~ 6,28 milhões ha (45,5%)

Área adicional irrigável por estado

BRASIL ~ 8,2   milhões ha 

Norte ~  0,32 milhões ha (3,9%)

Sul ~ 1,57 milhões ha  (19,1%)

Nordeste ~ 1,18 milhões ha (14,4%)

Sudeste ~ 3,86 milhões ha (47,1%)

Centro Oeste ~ 1,26 milhões ha (15,4%) 

BRASIL ~ 55,85 milhões de ha

Norte ~ 11,29 milhões de ha  (20,2%)

Sul ~  8,60 milhões ha  (15,4%)

Nordeste ~  3,32 milhões ha (5,9%)

Sudeste ~ 12,94 milhões ha  (23,2%)

Centro Oeste ~ 19,71 milhões ha  (35,5%)

BRASIL 2019

ÁREA 

IRRIGADA 

ÁREA COM 

POTENCIAL 

TOTAL

ÁREA COM 

POTENCIAL 

EFETIVO
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Evolução anual da Área Nova de Irrigação -
Brasil (Até 2019 e 2000-2022) 

Evolução da agricultura irrigada no Brasil

Fonte: Ajustado de ANA (Agencia Nacional de Aguas e Saneamento Básico) e 
CSEI  ABIMAQ

DISTRIBUIÇÃO DA ÁREA TOTAL DE : 9,2  Mha

Total até  2022:  9,2 Mha
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DISTRIBUIÇÃO DOS SISTEMA DE IRRIGAÇÃO 2013/2022
TOTAL  10 AÑOS: 2.538.394 HA

ASP.CONVENCIONAL

331.607 ha

13%

LOCALIZADA

775.826 ha

31%

SUPERFÍCIE

Estável e

Conversão

PIVÔ CENTRAL

1.253.836 ha

49%

CARRETEL

177,125 ha

7%

https://www.youtube.com/watch?v=qQh7qvtrCOU


NOVA ASPERSÃO CONVENCIONAL 



IRRIGAÇÃO LOCALIZADA

GOTEJAMENTO E MICROASPERSÃO



Pivôs centrais









500 mil ha/ano

Soma 13,7 milhões ha

Potencial a curto e 
médio prazo 

(efetivo): 
13,7 Mha

2050:
Demanda > 60 a 70%
(90% produtividade)

Brasil - 2022
9,2 Mha 2022   9,2 milhões ha

Total em 2050:
Brasil: 23,2 Mha

UMA PROPOSTA PARA ANÁLISE !

POTENCIAL DA AGRICULTURA IRRIGADA NO BRASIL



3. AGRICULTURA IRRIGADA 
E

SUSTENTABILIDADE

3.1 Uso real de água
3.2 Mitigação efeito estufa
3.3 Recursos hídricos



Problema para o desenvolvimento atual e futuro no Brasil:

• Em geral não é claro para vários setores políticos, de gestão e de grande parte da sociedade

sobre a importancia da irrigação e da agricultura irrigada;

• O problema se concentra na questão da disponibilidade dos recursos hídricos;

• Temos que trabalhar estratégias para o entendimento do problema, avaliar adequadamente a

sustentabilidade do setor (econômica, social e ambiental);

• Os pontos chaves:

✓ Estudos da disponibilidade hídrica e implantação de sistema permanentes de controle

de uso (disponível para acesso geral na web) ;

✓ Trabalhar a difusão estruturada das características e importancia da irrigação;

✓ Avaliar externalidades positivas da agricultura irrigada: C, Produção sem expansão...

✓ Difusão das contribuições da agricultura irrigada para a estabilidade da oferta de

alimentos, geração de empregos e o desenvolvimento regional.



3.1 Uso real de água



Pegada
hídrica 

????

Agricultura 
irrigada exporta 

água??:?

Lei 9433/97

Institui a Política Nacional de Recursos 

Hídricos, cria o Sistema Nacional de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos

3.1 USO REAL DE ÁGUA



Aplicado 750 L de água para produzir 1 Kg de milho

Milho é comercializado com 13% U (peso)     

Cada 1 kg de milho terá 13% de água = 0,13 kg de água/kg  

0,13 L/Kg de milho sairá da fazenda

0,13 L / 750 L  = 0,000173 = 0,017 %

Grãos → 0,017% da água  

Parte aérea + raízes →0,034 %   (dobro nos grãos)

Evapotranspiração → 99,95% 

Se aumentarmos a produtividade ou a lâmina de 
irrigação o resultado não muda substancialmente

• Chuvas atendem 40%: = 400 mm
• Irrigação 60% : 600 mm

→ 600 mm ou 600 L água/m²

1 hectare = 10.000 m², então:

600 L ----------------1m²

X    ---------------10.000 m²

X = 6.000.000 L em 1 ha

Produtividade: 133 sacas de 60kg/ha

→ 8.000 kg/ha

8.000 Kg de milho ------- 6.000.000 L

1 Kg ---------------------------X
X = 750 L/Kg

Análise dos números: Exportação de água

Exportação 
de água

????

Demanda de água para a cultura do 
milho durante a safra: 1000 mm ou 
1000 litros água/m² (adequado) 

Conclusão?



Uma reflexão:  Existem os  “Rios voadores” da agricultura irrigada?

Questões para pensar!
• Cerca de 99% volta a 

atmosfera na forma pura e 
promove chuvas em outras 
regiões;

• Fundamental: Aonde vai a 
água utilizada na agricultura 
irrigada que 
evapotranspiração?

• É possível desenvolver 
estudos para identificar?

• Esta análise muda todo 
entendimento de uso de água 
pela agricultura irrigada.

“Rios Voadores” da 
Amazônia

Rios Voadores: o papel 
da floresta Amazônica 
no clima brasileiro  
Gérard Moss  - Projeto 
Rios Voadores

Polo de Irrigação Primavera do Leste (Alto Rio das Mortes).

Polo de Irrigação Primavera do Leste (Alto Rio das Mortes)
37.000 ha irrigados
Lâmina de irrigação: média para baixa comparada a outras regiões
Projeto MAPA-UFV
Resultados preliminares:



HIDROGRAFÍA E AQUÍFEROS
BRASIL

Brasil:
• Ocupam 48% da área do país.
• 27 grandes aquíferos. 
• Principais: 

✓ Guarani e Grande 
Amazonas (maiores do 
mundo), 

✓ Cabeças, Urucuia e 
Furnas...

• O tipo de aquífero define o 
potencial de utilização.

4
7
7
9
3

% 

m3/s % (sem Am)

Amazônica 132.145 73,4%

Tocantins-Araguaia 13.799 7,7% 28,9%

Paraná 11.831 6,6% 24,8%

Uruguai 4.103 2,3% 8,6%

Atlântico Sul 4.055 2,3% 8,5%

Atlântico Sudeste 3.167 1,8% 6,6%

São Francisco 2.846 1,6% 6,0%

Atlântico Nordeste Ocidental 2.608 1,4% 5,5%

Paraguai 2.359 1,3% 4,9%

Atlântico Leste 1.484 0,8% 3,1%

Atlântico Nordeste Oriental 774 0,4% 1,6%

Parnaíba 767 0,4% 1,6%

Brasil 179.938

Regiões hidrográficas
Qmld



Gestão dos Recursos Hídricos
Diferentes Usos Lei 9433/97

Institui a Política Nacional de Recursos Hídricos, 

cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos

v

50% ?
60% ?
70% ?



USO DAS AGUAS NO BRASIL POR SETOR

49,8% ou 
66,1% 

do total 
de todos 

usos



Setores de usuários Retirada 

 (m3/s) (%) 

Irrigação 1038,1 49,80% 

Abastecimento Urbano 505,7 24,30% 

Indústria 202,3 9,70% 

Abastecimento Rural 33,6 1,60% 

Mineração 36 1,70% 

Termelétrica 92,9 4,50% 

Uso animal 174,8 8,40% 

Total  2083,4 100% 

 

USO DAS AGUAS NO BRASIL POR SETOR
Vazão dos Rios Brasileiros 

179.938 m3/s 

Vazão dos Rios Brasileiros 
sem a Bacia Amazônica 

47.793 m3/s 

2,26%

4,36%

0,60%

1,16%

Obs:
• Não incluem as águas  subterrâneas;
• Não se desconhece que existe estresse de uso 

de água em muitas bacias;
• Importância da outorga de água para gestão.

Acima de 99% evapora 
e é devolvida limpa 

para atmosfera e vai 
cair em forma de chuva 

em outras regiões 



3.2 Mitigação efeito estufa



PLANO PARA ADAPTAÇÕES DO CLIMA E BAIXA EMISSÃO DE 
CARBONO NA AGROPECUÁRIA 2020-2030 – ABC+  MAPA

Agricultura irrigada: 
• Tecnologia só de adaptação às mudanças climáticas pela 

intensificação, produtividade etc?
• Também tecnologia de mitigação? Como? Qual a proposta para os 

próximos 10 anos?

3.2 Mitigação efeito estufa



Análise do solo

35

Propriedades físicas e 

carbono no solo em 

função do uso



Tabela a seguir apresenta-se o estoque médio de carbono no solo (Mg C ha− 1) 
para profundidades de 0 - 30, 0 - 60 e 0 - 100 cm para diferentes usos da terra e 
classes de cobertura da terra no Oeste da Bahia.

Obs: Sendo FOR: Formação floresta; CDO soma de SF e GF (SF:
Formação Savânica, GF: Formação campo), RAG: Agricultura de
sequeiro, IRR: Agricultura irrigada e PAST: pasto

Por outro lado no trabalho desenvolvido por Campos et al. (2020),
utilizando uma grande base de dados de carbono orgânico do solo (SOCC),
obtido de 5469 amostras de solo da camada de 0 a 20 cm de nove
fazendas no período de 2010 e 2018, apresentou valores da taxa anual de
variação do SOCC. Os valores porcentagem variação anual do conteúdo de
carbono nas áreas avaliadas e sua comparação com a meta estabelecida
pela Iniciativa 4:1000 são apresentados na tabela a seguir.

RESULTADOS PROJETO OESTE DA BAHIA - UFV – AIBA - ABAPA

Estudou o estoque de carbon em áreas de formação floresta, 
Savânica, e Campo, Agricultura de sequeiro, Agricultura irrigada e Pasto.



IMPORTÂNCIA DA AGRICULTURA IRRIGADA

0-30 cm 0-60 cm 0-100 cm

IRRIGADO 45,5 61,2 78,1

SEQUEIRO 32,3 42,6 57,4

13,2 18,6 20,7

40,9% 43,7% 36,1%

Taxa anual* 2,6% 2,6% 2,6%

Anos 15,72 16,79 13,87

Taxa anual 0,8398 1,1076 1,4924

0-30 cm 0-60 cm 0-100 cm

Massa Molar CO2

Massa Molar C

Relação CO2/C

Taxa anual 3,08 4,06 5,47

* Campos et al., 2020

SISTEMA

3,66

Diferença

Estoque médio de CO2 Mg-C ha − 1

44,01

12,01

Estoque médio de C Mg-C ha − 1 (Dionizio et al., 2019)

PROGRAMA ABC+ 2021-2030

Qual o valor desta 
mitigação?

São bilhões de reais que do produtor irrigante
que não estão sendo contabilizados?

Mas a situação
está mudando!



Estudou o estoque de carbon em áreas de formação floresta, 
Savânica, e Campo, Agricultura de sequeiro, Agricultura irrigada e Pasto.

Por outro lado no trabalho desenvolvido por Campos et al. (2020),
utilizando uma grande base de dados de carbono orgânico do solo
(SOCC), obtido de 5469 amostras de solo da camada de 0 a 20 cm de
nove fazendas no período de 2010 e 2018, apresentou valores da taxa
anual de variação do SOCC.

RESULTADOS PROJETO OESTE DA BAHIA - UFV – AIBA - ABAPA



https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/agricultura-de-baixa-
emissao-de-carbono/abc/programas-e-estrategiasFonte: MAPA

https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/agricultura-de-baixa-emissao-de-carbono/abc/programas-e-estrategias
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sustentabilidade/agricultura-de-baixa-emissao-de-carbono/abc/programas-e-estrategias


3.3 Recursos hídricos



Analise 1: Disponibilidade
• Estudos integrados
• Disponibilidade superficial 
• Disponibilidade Subterrânea
• Outorga de uso
• ...

RECURSOS HÍDRICOS

Analise 2: Uso eficiente
• Sistemas de irrigação
• Manejo
• Manutenção
• ...

Análise: Do ponto de vista de Disponibilidade e Eficiência de uso

Outra oportunidade



Analise 1: Disponibilidade
• Disponibilidade superficial 
• Disponibilidade Subterrânea
• Outorga de uso
• ...

RECURSOS HÍDRICOS



Informações importantes de águas subterrâneas e superficiais



Outorga do direito de uso dos recursos hídricos

Outorga

• O valor a ser concedido muda com o regime

hidrológico do rio e dependendo da legislação.

• Rios Federais e Rios Estaduais.

• Nos rios de regime permanente ou perene, a

concessão é feita com base nos fluxos mínimos*,

concedendo parte dos valores (figura)

• Q7,10 : vazão mínima com duração de sete dias e

período de retorno de 10 anos) ou

• Vazão associada a permanência de 90% (Q90) o

95% do tempo (Q95),

• As outorgas de aguas subterrâneas são feitas

pelos estados e cada um têm uma orientação

específica.

ANA
70% q95



Polos de Agricultura Irrigada

Polos de Agricultura Irrigada:

• Estratégia do MDR de alavancagem da agricultura

irrigada a partir de um trabalho conjunto entre as

organizações dos produtores rurais irrigantes e as diversas

esferas de governo.

• A premissa de ação é o planejamento setorial e territorial



Polo do Oeste da Bahia

ESTUDOS  INTEGRADOS

Polos do estado do 
Mato Grosso

ESTUDOS INTEGRADOS DOS RECURSOS HÍDRICOS

Recursos hídricos superficiais e subterrâneos, clima 
e uso do solo, irrigação, modelagem e governança.

(Gerenciamento territorial)

PROJETOS DE INTEGRADO  DE MONITORAMENTO 
DE RECURSOS HÍDRICOS 

Vazão dos rios, nível de água de aquíferos, uso de 
água por todos os usuários, clima (chuva) e 

sistema de computador que acessa e disponibiliza 
a todas as informações

Programa Polos de 
Agricultura Irrigada



AGUAS SUBTERRÁNEAS

Prof. Eduardo Marques y

Prof. Gerson Cardoso Júnior
Prof. Marcos Heil Costa

Prof. Gabriele F. Pires

CLIMA, USO DO SOLO, 
SENSORIAMENTO REMOTO E

GESTÃO TERRITORIAL

GOVERNANÇA E IRRIGAÇÃO

Prof. Everardo Mantovani

ÁGUAS SUPERCIAIS

Prof. Demetrius D. Silva, Prof. Ricardo 
Amorim E Prof. Michel Castro Moreira

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR 
COORDENADORES

Prof. Aziz Silva Júnior

SENSORIAMENTO 
REMOTO E IRRIGAÇÃO

Prof. Christopher Neil (DWFI/UNL)

Dr. Ivo Zution (DWFI/UNL)



MT

Trabalho integrado:
• Aprofir/Imafir
• MIDR
• SEDEC-MT
• UFV
• UFRJ
• UNL –DWFI
• IF – Universidades e

outras instituições locais



ESTADO MATO GROSSO

Mato Grosso possui:

• 141 municípios em uma área de 903.366 km2 e 3.567.234 habitantes;

• Excelência no agronegócio: “locomotiva brasileira”;

• VBP:  R$ 193 bi em 2021 e R$ 211 bi em 2022 (crescimento de 9,3%)

• Maior produtor de soja, milho, algodão e bovino do país (93,5% VBP)

• 17% da produção agrícola nacional

• Três unidades hidrográficas: 

✓ Paraguai (19,6%), Amazônica (65,7%) e Tocantins-Araguaia (14,7%)

• Cerca de 180 mil ha irrigados (2,2% do total nacional)

• Maior potencial de área irrigada do Brasil: 

✓ ≈ 20% do total (11 milhões e 

✓ ≈ 30% do efetivo a curto e médio prazo.



ÁREA COM POTENCIAL EFETIVO 

BRASIL ~ 13.686.000 ha

Mato Grosso ~ 3.934.000 ha

Área adicional irrigável por estado

ÁREA IRRIGADA 

BRASIL ~ 8,2 milhões ha

MATO GROSSO ~ 178.000 ha
2,2%

ÁREA COM POTENCIAL TOTAL

BRASIL ~ 55,85 milhões de ha

Mato Grosso ~ 10,36 milhões de ha

28,7%

18,6%



Inteligência territorial e hídrica para desenvolvimento sustentável da 
agricultura irrigada do Mato Grosso

Áreas com potencial de irrigação:

Estudos completos e integrados para subsidiar a expansão
sustentável da agricultura irrigada:
• Clima
• Uso do solo
• Recursos hídricos superficiais: levantamento e modelagem
• Recursos hídricos subterrâneos: levantamento e modelagem
• Irrigação;
• Agricultura irrigada,
• Governança
• Potencial de expansão
• Monitoramento
• Difusão de Tecnologia



REGIÃO MATO GROSSO

Inteligência territorial e hídrica para desenvolvimento sustentável da 
agricultura irrigada do estado do Mato Grosso

Estudo detalhado com dados primários e secundários

Fase 1: 2023/2024
✓ Bacia do Rio das Mortes (Polo Irrigação do Centro Sul) 
✓ Bacia do Alto Teles Pires (Polo de Irrigação BR 163). 

Fase 2: 2024/2025
✓ Polo de Irrigação do Araguaia-Xingú
✓ Polo do Alto Juruema
✓ Polo do Guaporé 
✓ Porção norte da Região do Pantanal. 

Estudo detalhado (dados secundários)

Fase 3: 2026
✓ Restante do território do estado. 



Estudo de caso inicial: 
Alto Rio das Mortes

Área irrigada

Duração da estação de chuvas (días)



Oeste da Bahia

Trabalho integrado:
• AIBA/ABAPA
• PRODEAGRO
• SEAGRI/SEMA/SIHS BA
• UFV
• UFRJ
• UNL –DWFI
• IF – Universidades e

outras instituições locais



REGIÃO OESTE DA BAHIA: PROJETO DESENVOLVIDO

• Área total 57.000 km² (5,7 milhões ha).

• 2,7 milhões ha com agricultura

• Principais culturas: soja, milho, algodão, feijão, café,

arroz, trigo e frutas

• Chuvas: 1800 a 950 mm (sentido W-E)

• Grandes Bacias: Ríos Grande, Corrente e Carinhanha

(Desaguam: Rio San Francisco)

• Aquífero: Urucuia

• Agricultura irrigada: 2020

✓250.000ha (97% pivotes/8% área plantada)

✓ Até 5 colheitas/2 anos

✓Alta eficiência (equipamento + manejo)

2017/2019 2019/2021



Compromisso com a ciência e a informação



OBahia



Águas Subterrâneas

▪ Modelo para planejamento através de simulações de estado
estacionário e estado transiente;

▪ Modelo Flex: Melhor resolução (facilita e melhora
resultados);

▪ Trabalhos em áreas específicas Alto Rio Grande, Rio de
Ondas e Rio das Fêmeas;

▪ Subsídios para estudo nova Normativa de Distancia
outorga água subterrânea (apresentado e amplamente
discutido).

▪ Treinamento já realizado (3 etapas);

Modelo Numérico Visual MODFLOW

BACIA SUBTERRÂNEA 
COM GRANDE 

DISPONIBILIDADE DE 
INFORMAÇÕES E AGORA 

MODELADA



Vazão utilizada pela irrigação: sensoriamento remoto e calibração dados de campo

Metodologia:

• Satélites: Modis

(diário) e Landsat

(15 dias);

• Calibração;

• Uso de dados de

campo para

calibração (Irriger);

• Estimativa diária

sobre o uso de água

2001/2020 (m3/s)



Importância deste valor:
▪ 10% da Qmld

▪ 61% da vazão outorgada

▪ 17% da Q90 (Limite de 80%)

▪ Nenhum impacto significativo na vazão
fornecida ao Rio São Francisco

Significado

Vazão utilizada pela irrigação: sensoriamento remoto e calibração dados de campo



Estudos de caso (análise de cenários) para o desenvolvimento 
regional:

II –Potencial de expansão da agricultura irrigada no Oeste da 
Bahia

Foram assumidas três condições conservadoras para o cálculo do potencial de 
expansão da agricultura irrigada:

(a) Vazões bombeadas superficiais e subterrâneas contribuem igualmente para 
a redução da vazão dos rios;

(b) Cenário presente: Cenário de escassez hídrica, calculando a Q90

considerando todos os anos secos no período 2015-2020;

(c) Cenário futuro: mudanças climáticas: redução de 20% na Q90.
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Cenário I: PRESENTE  

• Potencial de expansão da agricultura irrigada + 829.616 ha

Cenário II: FUTURO

• O potencial de expansão + 620.341 ha



Análise do local de crescimento da irrigação

• R1: Rio Branco 

• R2: Rio de Janeiro

• R3: Rio Cabeceira de Pedras

• R4: Rio Borá

• R5: Rio de Ondas

• R6: Rio Grande (cabeceira)

• R7: Rio Formoso/Pratudão/Vau

• R8: Rio das Fêmeas/Algodão 

1. Regiões com uso 

elevado de água para 

irrigação

• R1 a R8

• Potenciais conflitos 

no uso de recursos 

hídricos

• Representa 18% da 

área;

• Recomendação: duas 

safras por ano, (evitar 

set/out)

2. Regiões com grande 

disponibilidade de água 

para irrigação:

• Potencial crescimento 

da área irrigada;

• Representa 82% da área 

Na discussão anterior não tem nenhuma intenção de:

• Diminuir a importância: uso eficiente/compartilhado da água;

• Desconhecer que existem locais com problema de uso  (elevado crescimento da área irrigada.

PROJETO PILOTO DE 
MONITORAMENTO R.H.

(2023-2024)



Da evolução da recarga do Aquífero

Precipitação
Evapotranspiração

Escoamento 
superficial

Drenagem profunda

Valores médios para o período de 1990-2015 (mm/dia)

Bacia
Médio 

R. Grande
Alto 

R. Grande
Corrente Carinhanha

Observado 0,400 0,509 0,546 0,642

Simulado 0,460 0,520 0,527 0,555

Erro abs. 0,059 0,011 0,019 0,087

Bacia
Recarga Total  

 m
3
/s

CS
Recarga Disponível  

m
3
/s

Vazão Outorgada   

  m
3
/s

Outorga/ Disponivel             

            %

Médio Rio Grande 94,2 18,8 0,38 2,0%

Alto Rio Grande 276,8 55,4 5,89 10,6%

Rio Corrente 179,9 36,0 5,77 16,0%

Rio Carinhanha 56,9 11,4 0,40 3,5%

Total m
3
/s 607,8 20% 121,6 12,4 10,24%

20%



4.CONCLUSÃO
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Considerando:

• Importância da agricultura Irrigada;

• O potencial de produção de alimentos, fibras e agroenergia;

• Os benefícios de uma segunda safra completa e uma terceira safra;

• A nova agricultura irrigada eficiente em uso de água, energia e mão de obra; 

• O potencial de crescimento da área irrigada 

• O protagonismo do  Brasil na agropecuária mundial.

Geral: 

Fundamental: Manutenção e ampliação da área irrigada passa por:

➢ Trabalhar de forma estruturada os Estudos + Governança + Monitoramento

➢ Intensificar os estudos integrados dos recursos hídricos (superficiais e subterrâneos) 
e outros importantes aspectos do meio ambiente, para subsidiar e incentivar o 
desenvolvimento da agricultura irrigada nas regiões e no país em geral, em base 
sustentável (econômica, ambiental e social).

➢ Trabalhar os efeitos benéficos da irrigação para sociedade (Carbono, 2ª e 3ª Safra...)



EVERARDO CHARTUNI MANTOVANI

mantovani.everardo@gmail.com

OBRIGADO

mailto:mantovani.everardo@gmail.com
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